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Q li1:FE:RV0 D0S j Com os atleslos eÁLt se que a elle vem? tira A vae a ornem. techo pretensões a canonicatos dadeiros aposiolos da religião 
fj superAj ie do vinho, que -estiver P diocese Primaz de Maga, parai mim, on para algum dos sinta, a quem elevemos, o que 

em vasio, se possa azed ir. inquestionavelmente a primeira- meu,,- libera nós domine! Não fomos, e em qn;,n► devrmo s)n-
Na ultima Ilemua I'irti da Cnm as Irasfegas temporãs diocese deste pau, e se e que senhores; falto com o maior das- fiar as prosperjdados do nosso-

diz o sc A~Ão Uatalha R,'is: aparta-se o vinho lias suas l)Or- ella, não é a primeira (Ia prelo• ass){nbro, ao dizer o yue sinto. fator, 1 iM que digmn, se eu 
ras, e s,'parainàs assim os maior t suta, como eu entendo, que é, e --Hontern esteve um dia,que mjnto enes que digam se eu 

K bo n assente e em i a que r ( sustentei em tbáse que,, em fechou com unia descarga medo- vs agt'ro. ge. R1en5 existentes nas borras t a, o su..tec, ,; 
200 o mina que real mais de massa vinaria, t ut' urge c'tn er= on►ros teta os. defendi resa•se nha de um inverno zangado! •.a I _ p , • S. P.. , que chegou, anui no 
ua gramtnas de assacar por ( i- var isola,la de tão olá; rompa- de Santo Alberto, arcebispo de Turões de um vento desesperar- s ibbado, muito incommodsdo 
Me P~tá sap regOLo i s sa o uma f qui nhÀs. Braga, em-o dia 13 de dezem- dor, que arrancou arvores, e qu,' IAl) excesso de serviço, flue vi-
a MUI alo I) arar. )aa e pr)peclSa 10sta occ:lkãa, dever-se-hàa biso; e hnje, no dia 14, é que se assusteu a gente, a pegar nas I. nha di fazer em Draga, relirou- 
,t amuar e parar. as Irasfegas ac)m lanhar de f+rr- rt:sa de unta Luzia de ctl a lhas dos casebres, e a atárár Am se ria W. a ' a ( l feira para o f oito, do 

E.sl(s ( lf:ferl)5 São primeiro tes sulfura'õ'S 'ira auxiliar a Santa se rela em to+ ai as nutras eilas elos aresl Um trovão < tt í  t P 1 p a.. rl fie seguiria pata a sua casa 

dil,e (01 s pela esc con cria precipitação, perra o furi lo tias dioceses. que nasc,'ram MUITO sustados á boca tia noite, que em o Outeiro do 'forres Novas. 
(arte (ln u:t7d esti, que contraria o vasilhas, tios ba c lios ( uP tive- P0,ST RI0iAIENTE, em o (liar desfechou sobre a freguezia dz 
sntlaTiie[ltt• tlesaf)•ado d"r t'•.r- I •, -f(•rrr passado liaeiramt,nt(, 

a subido e se acharem e, palitados 13. U'aqu[ vem o anuexim por- Arcozellu, aonde projectou flua, Wcmnmodado o nwn vAinho e 
nleitta do s e ajudai pela po breza ( ç` •o Reitor .de Salvador do pulo vjuh). tu•uez-- • U t ue se não faz em faisca~ em ama boa a no lugar ami„ , 
de acidas livros, que mingllarn . h•, cunlunclamente, poder-se- dia de unta Luzia, faz-se ao da Esparrinha, em que rachou Can)po. 
fiempre na perceniag em (rue su- hão tratar os vinhos, (14e se outro dia.>, um sovereiro e cintou om ni- -Tanti)em st, reu uni inconl-
gtilenta a percentamem riu asso acharem reais perjg)sos com ia- t; c, ' d 1 ,• , s ectt: aunexim é muito nhe!r), qal, deixou marcado na modo passa•,ctr), de flux. v:tt erre 
cir. n nino e aci l•) lariar'lco• p•Oftn,gu", e se só na diocese de Stl;i passagem. Urna noite de lá eslado de conva)lecrença, o invu 

t• tanìb.m materi.l provada e U, , d1'õtb noite. de h, wLiiiis rO- ar-ll!gt) rev, Antonio G sies, , 1 Estes corpo; s•tt) datis s)lidi is Braga é, que, no dia 13 de de- `•, • 'a' ('' :<, 1 tl l•-
ialsi,la, flue até duas gi-iminas a Santo A b r b 1 (! bastido. ru'.r am`)c,rac Anhos , 1 er- gizas de anli•os assaltos, eus r etc Rnn ah a+ e por buo, é vicia• ( 1 zealbrf), st, rela d+. a 
de arYjtlez_ total p inal fabricados. a castanhejra zoava, e a roupa t'l, e nas demais dioceses se rt: -- Ret;eb•rão ordens mena-
da a ferme►•taçã o ,ticooláca e vi- Não s" podem inalicar as dó i I #' ko + fim filho , sa de Santa Luzia, ll•ao a di)- da cama sabia +, j'. • I•es naproxirlTa ní'dtraaç:•u.os ea-
[,iAv por germens inicigdores sem que ürain tivppridenles dto l Agllim0 da noite passa da , ia uni tadiosoS ac,,A,'nn;CoS Antoulo A. (rt,' (+ nlrarS ft'rlTtenla''õí'S nocivas Cf St. +,(' E31'aga é a llli)CC'SC Pfl_ : Sa, . 

v estado ) articular d) Onho. { (ha fnpidjssimo coei chnvciros 3ariwa e Atltonio Iiarbesa G:?. í A njo e ao futuro do vinho, E _ nlaz t n nosso psiz; e, n) meu :n 
P,,r agora, caJ estes os cuida- inundes, da nossa enlnsnla,oU 1 itidos do norte, regado por anis soes Granja, da yr gnrizia d•(', 

,icrF'sccu ainda ao que vai • , u. P t, 
dos que se verão • t≥tni)►•t'all rT,Clhi)r, da ) s'Ri(lSalar hì• ) anlC,l, chuva de nove, tisnai-Pnlaì, em- I•o1'Iz, @ a s1•fa -r•1 ordem t,t 

(l•t•l que a vindima este anue) fui •• f 
Cí):n OS 4ifrhos. iras deixemos rSIC e vá isto birrenta. Não fui ahi, porgne presbyler0, o men amigo pairo 

letra COM bastante calor , t(a11dn 
, ' li)(e(lZITr ,'fl(t', CQm:) neta grall- COrr3 ti'ISt 1 SO Pmí'flt0 1llYPSt+•'i- 1110 ptì(f,a ir. .} Ua0 (ia(,(isla ;it)R1PS +lC A:'Yt[-

n .( tIfAiülCéltC -a(3éfor CO2a clara-v, t!e pn2 ; ão à, --:- L- F'' .,_.,. .,  ••_,    

ie[t)peraltira inicial filas lermeci- quilibi•,a !a e as f••rmentacõ('s V ciavel collega e amigo I'.- João remos, n este • 1lIP, etll a`-fie- 'meil. 
t(it•)dS a x78 fosse c%irn orado tl ly •• t auCLla de Ii)riz, 0 l)en('Iliefllt) Ii, Sal.`-Plll rlUe malg. O 11)ti'u q •' rate mAI con•ltizitias, e , etêt• ,51, a (iuerll c0[l,Io a proceden-

calf,r quando as mesmas fermen• ,tile a f:llt;l d4 fftt+ Ir te1150, que cia tl'PSiF'. acerco, que me f)l etl- • dt;+'ft101e P. f3 t'rlev'elluto fie velho reloµl0 dd p:11.ed ` ja repe-
c Coa am ao seu ,geri. t t c teu 12 horas tia noile. I} SCX1.a. -taçú c!I. [ a t+ til hacitl reei►a aus►liaitio •á ;inalo pelo (tisli[►ct+, professor 5)u s. 

E, como s,►b•m , é tamboril aiJUns vántlog a refervereis. Fiei Miguel de Aranju Alvares, Não imaáirtam como a alinha. feira. Não €•.. . 
[nateria provada que a 3• graus `Lem r(mn sc, porém, que isso egresse ben ,'d(cláno, ela casa ele atina st; expandeco diante de um Puncraeino 

tle calor começa a debjtjtar-se e s,'iá &",yi.ls o panuo_ Q amoslr'a, `l'ihães, contigo da Sé de Brriga sacer,lote assim! H,ile, ( iOul au11,1 
a Pnfrayut,Cel' 0 fefinentó a1COal1 e íltle vst+' anno devemos (:vedar•, ç Jwégador reg[). larada, uiu vspiri'to muito 1110 q• 

CO e a deS ertare[ll e vigorisa , l , [ trado uni caracter lltli[ntl, um pnl` Certo, Ct.ltl O t'S ra1•,J •,, illli- • prOp ,?$11x1: esta for{falda de • 
r, m se bacterias causadoras ? ° Ias adegat5. flui tanto, l)+lnS os ina;s tpl?lf0 Ct)IlegUà, que 0 Sf. padre Sem rlect'SSid•ideS C SCtll 

da tOldaç•0,da ff fervo e :I fI Cui ,la;ios kerão pttUCttS pira Sai- d relCnÇ it': e Cm O[ilbraS dr (C•ntittuado"d0 ti. ,, X10) ;Illnl,tr) a Justiça ulettt. na Sé 4 
dtiCó• rir' um t tTe )e1: i5 fio - l; ))Cr ISÍa C SCtll resaibos dt'. Dou -te parabens Im!o rolho na 1 ) (- de l3Mga, não é Um eaca,aa y( 

Iieunlnd0, poli, todas 25 nláS r, , )ertldadsnim on d•1• rP L'f!2'r, o asugnatura anti 1 ga -abbade ele For-lhas que Irá s+tlxr,`n:l) dar.rn!a o +j,t) t•}Ilf st' sita él! W .,••m f-•it+,l ( • 3 
condições que acompanharam ar  Co , ,' ) U liar 1 1'L' 1(0 1aS f'. 0 arTli ,*n •)> n ) e. i2B•i,7&; - tait'ez i:Uttl-i ç ,,tudo bem feltt,fl Unham uizr- par ! ( g ,,, 
ultima vindima, e contando tora l ( rn re lho notares ror Yogu:d3, para 

poaCo, {reverá n? tal'llC valer tri' ullt); P., Cillti{]ai110 gllw Ui)S ali- ralrl)P i' tios qul: St?fll'PIT1,'lt?ï tule ;itCi IgU:1('U "• lYOS'a\E13, a S"álrint,': 
O dPSGanIIPCimì'nt0 geral do ,; Ilhelf0• dain a bater ao bento, e outros ® luctatil pela Lda.e dos nue CM - , j •• t se rra de • • 1 J t•r,l con)rnent .+-
ntºIOS que se decein CUIM 94 flora rn )1= t'[ftI h't Otllr±)Scni f rimentam triiaçoes,,I[le ,tio do; dor de Fornkll ,,á Fr;rl ,'i.>,cot1,. Ltl-arrebentar fie artes e a balar_m ( 
para contrabalançar essas mas dados aì ^. p(,i!C;•r an viR(f{1S. w CÚr'iil+'(1x05 t:F f()ra'.. E l)nrn,glte t'iCOS Iara SP aEì`,,m aos Imi,r ?ï, cen1, o o , m ,ou apyrid ,1' da •coirl-
eondjções, quando por falia do r , ue traduzáu, como nn►guP in !, fincada u ltfe ) ceado Manuel Pr et, 

RltO n'f!tel't'aliCft• f'ltit,a•t. {`d tl:, :ll;T E fio+Mus cão particlpandn, d0 pau q 1 ' que, p''eten•teu Inrlukur u abAdu, 
meias adequa tos cilas n<la pos- fl+:lhor'ia e consviração. R tensauit'rllu dostal+, ,t,lre 1• `,,-ro co , que (ïcou, das sacrileras ( tl,? S. Lo(Irenç + d.; <1lc,,b+ts .l:r,l,t 
33111 ser annulladss, é faeil pro- Ì?n,r4n1 ri,esw ., a ) ilum as col [ „t •+ ( dissipaças de outros_ tempos!'. VIII nas soa I•nc}'dica-ti'•;ru de Satni)al), pai• catr,a do an-
vor qu e. uma grande parte d`e la '„ , 7•am rerum, o 1, p.ltlre (jenev [► u• t,gan)aute eli,tnlado Pº•aso rio Si-
mo [iltrarens e a p • t )rt- :• 1)l Sr.mints'.ro da justiça, 
tio gabada colheu•% se breu•) e em5o ela YortedUa, suo gabada Sação. 'assim ne, se faz. A quen) t0, e tlryi p{ 1'ál( i(ISIiRC-tlSSlrtìí) s 
a pouco e pouco, ale julho tio Agora, poreal, e cedo para o -1 ' q elil IC'['r 1S de t3C;:lt t!r'J, ftlrtdaild,)- entre ) crera purlu•,uer. 
anna r)ximo futura. ná:) fizer conta, qne não con- ,o etll ) encontrar n:) tombo d 

p emprego toe taes prrcessos, que Pois liveinot-o aqui, om o tbrnelto<. [fie venrida }•; ea ,a NA 
Estar previsão, que temas por gorra', e qu; m se achar It•a+lo_ l 

roubariam ans vinhoN cmn a T doín!ngn )'tssado a ) ré sal• no 0 bOm S;InINIci, que iÃ t posskaT 
segura, diminuirá em muito a ,rue lar;uPj Nem alai, nem me l 

mais que lhe piassem, Tnulto• il)S! fI' bPi1l felt{tI S[- a(CeblS- I)Ora tl (' Sl,I5 fCP llf'ZIaS, q'li' atf tlOLllllteU!0 al U![1, roas gllC 1tv at 

gunde nl1SSa ele vinho calhara, prinCip{trs itA pellS'l A a com- • lua►ttrallça f?IIZ tt t'C+:01'l+'I' aí ra-fluia eia bardar á pgW 1 dto i> 1. 
e •,•lfantlra magniflC05 preços 305 [ p0 de Braga precisa d(' lltll ca- a t Zt;tra I•al,t:l de S•• tld ttn,1 +tb[í'.Ce 

PA. emistitult.a0 do filitlo. r ['l7 auil ,le 0 tliustre e ii nsUad ,) 
prodttctaS que, lenda Sld0 b$In bi d), que $ t. r,̀ r'1, P. mait0 aCPt`- , 0 erTlpl'aS•ï!lleGt ,'• feio,  x114;3 (tnaSt 

O t S f cuia[ aso andmi 0 r. inlni, sai, Alote foi ree ,'bida ( temi) Com anï1J• coo, o t_lual cortou feitos, ou remediados a teTT► E• •r falta d•r•S)3 0 não )tli)ll - S `It0 - • 
p carros to,l,, a Revista tio sabá) ela► justiça dando ao cabido era de _chuvi iròs de Erres e ao sonl todas a< dAlculdade-; e, para 

d,J7 (lefeitus que os acompanham, ' vtttcultnr, mas a parle que fica ̀  1, t, q t VArundeantc ele gir,1n l)las dt rnai)r s our.inç), fez n„to e[lipra-
che,u`em ao verão ern seguras Sé : t, Maga mâís u3.ro cone- a z;1111 ri,(> a Jerony!na tlx: il ,riz, de 
condições de conservação. L.:en- Iranscripla e a mais pl'ec;5a no goS, assiro com ,) it'm aijg(ile[ll:l- enofrntS Vem, t 

a B.irceil+):,. A1gue1n miou aí (n-tr 

do tarda já para se ¡)aderem evi- moro+'ntn om que o reft'rvt_l dos tio o corpo capitular de nutras Não ex:igt'ro. Ahi está a con- n+,ls e t t d t l.n'.'Ç ) u: S,'n•iu a e-
tar os erros Commeltl(loS, Vam us vinhas e, ass(istan_ln )S pro- Sés ("3 ,sto +Listo, pala'v'ra tl'hon- firmarIàlo o lesltnluiìho de lodos reja d', S. t. , tl!'t ! ttl•, ant+•,anl;tlte 

riCtdl't0S ti CSta 1'egra•l. rei; e se eu nau I711lltaàbe ❑0 pai' os rnì'tis C)!{egaS il'e•tat rela+s 3nndS$ d0 Satv'1[iOi' da t',,firill{t>, 
indicar os rne[os gerae3 qne po- p >Ind:t4:atTt junt,iS os t::n1l) ,r d.tï d -
defa) melhorar a S11uAÇã) d0 'tl- _ .••"••,.• - -- ride firtt•l'PSS̀lt•lal, b_lctaria 0 cC, ç•eT--.Ì•t:P •t')fylteS tl'ìig'l.et'C du, ta enrt']t ,, COM SL)aS p1' pr+eia• 

C)rl<,'rb1`ICtt .VI 'il►!ti l L•p1.119neira, An[t nio '11,Azetedo e E+i'iFT:lr;l., 1 nho, facílitar a su•1 conservaça0 t• / •' g•¡¡ • í• de5 C;`+.l)•85, d• z-n•l:t-a j:ci f.z-
,t• Y'• 3e z• na p•,i.t da fai` n la, e o cnr. Ei trens; 0 nosso rl(aSlr't dF pula- z- rú ,fula as herangas das ditas 

e sustar o desenrolvirrént,) tios _ 
: c,tnsf'}hrir) José d'i• lpnitl), n dr"..iOSé .rn(i) N'ielr:t Ra!noS, cgr•-ias de 'Forºzellos e Alvallos;-e 

germens ad nirid)s n) fabrico ullc de *mel 14 de Devei )abro { pasta da justiça, para me ol?rí e) (ri,no á)dnllnië,t+idos d) C-0. ̀par ts,), quinar, A!vt'lí s .Q tles-
do vinh0. arte ',\ ou na par te du lon)b , qu.+ 

•' faz em dia de gareni a S m llli+a[' Com UrFJ Celll) Utlm[nanS de hlgni'il'P'l+t, 1 ' N estas Con+licõcs, num deve.- eQ que Se tlãt) • p lha deram, nã') ectara a(1.1't!tt ga-
re esqu ,.'cer teonServar aS vasi• Sallts Luaà, faz- st- ato o01r,l ll;trli•!o, ern ytl ,' Tnii(l';fn dlStin- (rue Vlra[tl, e Ouv'lralll, C)Il►0 este, 511. E O,1tro atgllz'in, recotn0 unk; 

tu de, contrariando a eepressã„ lhas atlf5ladaS e pi'GC+'d+'f mu}l0 (liar. C' ,tlll•'r,'rn t'•lí' nnFS aal cios , ìt•ttllSl,tS ti'rFta t'•ltìfal. p. pDVO, liJ n05S) •Ta(lt? Sabe ,f 

£€t!U a trê5fegaS tt;alp)rãs. ¡ [l E;`S{[Tl popular? Sabeln J•Unt.lt; , nau zc` v'a) per'Suatjl[", dg (lt1C eu at•ll'(.`Ctalr, estimar e presas' os ìPr- nTanC3 f•JI arl`:t:-



© COI MMEPCIáì DE BARCGLLOS 

115 -Vilia R;.al,1 Frederico 
(CO CLU!SÃO) Ramires, prog. 

Districto da Guarda 1 116 -Tavira, Dr. Teixeira de 
66 - Guarda, Dr. Simões Fer- Azevedo, prog. 

refira, prog 117 Loulé, Dr. Joaquim da 
67-Sabugal, Dr. Telles de Ponte, prog. 

Vasconcellos, prog. 118 Silves, Conego Lapa Ma 
68-Pinhel, Dr. Barbosa de noel, prog. 

Magalhães, prog, 119 -Lagoa, Conselheiro João 
69-Nlêda, Dr. Duarte Robo- Franco, reg. 

cedo, prog. 120--Lagos. Gaivão, rei. 
7o-Trancoso, Capitão Sinel 

de Cordes, prog. 
71-Celorico da Beira, Conde 

de Carta, prog. 
72- Gouveia, Dr. - Oliveira 

Baptista, prog. Fazem annos: 

73-Ceia, I)r. Ferreira da Amanhã a sr.' D. Llarianna 
Fonseca, prog. Candida \•!arques d'Azevedo. 

Districto de Castello Branco Dia 20-o sr. Francisco de 
74-Castello Branco, Visconde Castro de Sousa. " 

de Guilhomil, prog. Dia 22 -a sr 71` D. ,1ari.a Au-
75-Covilhã, Albuquerque Ca- gusta Oliveira Guedes. 

lhetros, prog. 

76 - Fundão, Conde de Ida- Sahin hontem para Vianna do 
nha•a-Nova, prog. Castello o nosso queri us e do amido 

77- Idanha-a-Nova, Dr. Vel- sr. dr. Vieira Ramos, illtr 
lado da Fonseca, prog. deputado eleito por este circulo. 

78-Certã, Rodrigues dos San- +tos, prog. Esteve em Braga com suas 

ta Districto de Leiria exm.8• esposa e filh a o sr. dr.Sea 
79- Leiria, Alvaro de Castel- bra Couceiro. meretissimo juiz 

iões, prog. de direito n'esta comarca. 
8o-Pombal, Dr. João San. 

tiago, prog. Retirou para o Porto com 
81-Figueiró dos Vinhos, Dr. sua fami.tia o nosso amigo sor. 

Santos Crespo, prog. Antonio José de Lima, habil 

Ia, sim possuiria juntam(inte 1 88-Cadaval. Joaquim José mos, José d'Azevedo, Antonio -̀A nova areaida -Continua-
com a de Fornellos por S,•bi,tião Fernand::s Arez nnv. d'Azevedo e Eduardo Ramos. se iraba:handu riu desaterro da 
de Sá, mestre escola de B;reei. 89-\lemqu.,x, St!.Lï.ra Pr-o-   areí,tua d,, ceat¡terio. Esta obra é; 
tos, em tempo que ainda não esta- ença gov.   a nosso ver, comi) já fiz0rr,+,s sei- 
va probiaida a pluridade dt- bene- go - Vida Franca de Yir•t, D.  •' ;{ f\T• tir, uma das obras mais fi cios. Miguel Pereira Coutinho, gov impor-PEIA "•'-'  iV  tautes que n'i•sta • illa se icem ini 

Eu bem conheço, meu Pancra- 93-Almada, Cwss 11heiro Cas-  ciado para o seu af„rmoscainento, 
cio, que me poderias ag++ra cen- iro Ventura: proc. Coase -5 iteiro José L II- • e os3.á que à dlustre vereação não 
surar este salto, dizendo: 94- Th ao de Cacem,Au ciano cie 4, ].stro , desiU,2eça n ;t seu arrojado en)pr(•• 
-Onde ninguem o chama gusto Fuschini, ind. i hendnnrnto, que, p,,r certo, só 
Nin uaan devia ir metter o nariz. Districto ele S intar•ºr► Já se encontra. felizmente res g merecerá us àiu ero; applausos dos 

Mas tu não ignoras que não mc- 95 Santarem, Capitão Cor- tabel eido da doença que sotireu verdadeiros ap lix„rrad,)s la su i 
roço o castigo da ladina 1, ourrnça 
Procopia, poi que a minha interfe-
rencia visa o cvntheudo da nossa 
;palestra amiga e- serena. A' pro-
miscuidade de beneficio,, :á mania 
estupida d'amontoar titulo,, e a 
uma infinidade (to liberdades e 
abusos antigos devemos grande 
parte dos embaraços qne encon-
trarmos. 

Impi¡cado mo tenho ti ist 1 pelo 
bei-pra-ier com que um ieitor de 
lironte Coberta se mudou para , ►ot - Portalegre, Conselheiro 
annexa Silveiras, levando para elia . Fortuna Rozado, prog. 
o titulo• dP reitor, deixatido o de ► o2-Niza, Conego Caldeira, 
cura ou vigario na cab. ça. Pelo prog-
mesmo motivo a abbadia d'0uli%, ►o3-Aviz, Lourenço Cayolla, 
que apresentara a annexa Esme- proa. 
riz, desceu a vi;airaria. Mouquirn, ► o4-Elvas, Euzebio Nunes, 
rendosa abbadia, porque u 1 cen- prog. 
ceado Diugo Pitil.eiro, seu abb.uje Districto de Evora 
e fidalgo, que não honrou a n„s:,a io5-Evora, Conselheiro Edu-
patria pela sua licenciosidad -, fez ardo Villsca, prog. 
dote ou doação, não sei com qut• ► o6-,1lc ntemór o" Novo, Dr. 
bulias chocas, do bent•fit:io, casas, Ovidio d'Alpoim, prog. 
passal e rend;m • utus ás freiras I07 -Extremoz, Visconde de 
de Val de t'ereira•, frua areMa- S. Sebastião, reg. 
rem duas fi lhas, urna das quaes, toé Reguen-os, Dr. Joaquim 
apesar da cataplasma dos geuco Rojão, prog. 
logicos-da qual descendem no- Districto de Beja 
bres fidalgos,_ nem p,,,- isso- ►oc -Beja, Antonio Telles de 
passou por honradal... Para o:,de yascóncellós, prog. 
eu ia escorrega ndo!• 1 io--í\loura Ravasco de La-
Meu Paocraeio, sou forçado a cerda, prog. 

fazer ponto por h,•l(: a recai d;1çã') i i i -Ferreira do Alemtejo, 
d estas arbitrariedades e pai farias Visconde da Ribeira Brava.prog. 
principia a revoltar-ma u estoma- i 12 - Odemira, Conselheíro 
co; e, como eu não Lirilia o chicole Moraes Sarmento reg 
munido de pita, adeus até breve. 

Teu riu curaçãc 113 -Mmodovar, Dr. Fialho 
Gomes, proa. 

Carvalhas. Districto de Faro 
Padre Posa. 

Conselheiro Fer- 1r,1dlrl•111,= 

ultimam o sr. co nse.hei 
96 -Torres Novas, !Major sé Luciano de Castro. illustre L,lc„!pinos yn a ex:n ' caro ira 

Francisco iNlac?indo prog. j chefe do partido progressista e ha-ac lactar c,, ntra má; vonoil,s, 
97-Thomar, Dr. Stmões ; nobre presidente do conselho de que ha- de ver e tabelecer-se uma 

Baixo, reg. ministros. i corrente m ris o.] menos f1)rt,• con-
98-Abrantes, Coronel Avel- Sua ex 'teve na passada qui ri - ' ira a sor obra - purqu t• uota•`el 

lar íilachado, reg. ti-feira o seu anntversario nata-„ -que h:1 de ,, uvii- nt.,l<inar o !:eu 
Gollegã Conselheiro Res- licio sendo n esse dia duplamen- ! 99 -  ubJ ttìvu- u que é da rot 1m. E 

sano Garcia, prog. te felicitado por innumeras pes• } certo porem, (1tit', p.,r outro latiu. 

roo-Cartaxo:Conselheiro Ma- soas. a !, arte sensata, a paria_ d + sapai-
rianro de Carvalho , ind. D aqui enviamos tamberr. ao ! zupada, a parte y•tH am.i o en-

Districto de Portalegre distineto estadista as nossas siri- ; t, 
ceras felìcitaçõe5 pelo seu resta-'„raudeclnlent,t da cilla, h• d0 f:, -

zeI-lua a jusi 'çi a que [em direito, 
belecimento e anntversario nata- r1:Iss.fle30do esse. ❑lelhura:nentu 
lido. com) talvez a primeira obra d'eni-

reis  Mendes , prog u ro Jo temi 

N Hiena do - enlav Deets beliezain enLo qac se tem realisz,lo 
-Cumeç:,ram hon tem •na egreja em B,rt:cib,s, Ma uca 1 boa snmm r 
do B.,m J•,sus dA Cruz e na p_ ro- de ann•,s para ; á. 
chial de lf.,rcelhnh,is as novenas em Cnmu nela Iodos }. ode 11 trr o 
honra do Men iau D.- us. mesmo folcgo, u,:in iowiativa pa-
Exposiiç10 cie creança - ra emprezas que ris espantam, não 

r\:, quinta- feita ultima, por vt,lta admira que es<es vejim na obra 
das 7 horas da ta,de, foi exposta, um caso de condc1W),j . e1 favoritis 
á porta da casa eui (] ue habita a mo, d onde resulte um f.,rte r'1`-
sr.' tli.iria G,nçalte:, 'd( rua do lui.o p.lra o thcsieuru municipal. 
Vis(-onde de S. J.,n„crio, uiva E:tc modo ,1e v, r,l)astautc !ny 
e.-Cança riu 5- XI) ma ,cu'tn pe, é certo, ain(la nã , seria s(:ffi 
0 di;;n„ adrninis!radur do con- •¡eatc para contem?Llr a empresa, 

ct,lltl) tornou conh«iint,nt", do ca- p„rque tit,ha a sana'-a o ben-•pla-
s,i e ordenou que s:+ pr„t:edessem , ito d'urna povoação inteir.l a go-
ás r,,specuv.,, u11F,srigt,,õ s,r d'uín buiielì,:io qu: está ju•t:-
A creauç.l foi rec„Ih.da au hos- ficado pil a pua grandeza e f"el i 

l•iciu. sua fornr,sura. 
Estado sanitario do Por S,be;n„s hem que a ilic-tr0 

to- E' muito 1lsougeu•o prest,"ríte- vereaç",o tN1u (11 11 G) qnt" t••lbìlhar 
m 1110 o esta•10 •Ittitarl,, 11 , Po:'- e tt,in muito qua faz,•r; tn,,, como 
to- OS ! lut• tirs l., reparti;•;i., de ae nai, vais a Roma n'um dia, •á 
Ilyg ene não re!!siam caso• novo, ,':,[; tertuod, ,,In coisas qu•) se ce-
u ohiios da epidenim que .Illi re.-

iiuu durante alguns ineze 
-N , hospital do Sauhor do 

13.,rr,fi,u existem 30 enft•rrnus em 

ti Iç0 S-cEliaCs teia cze Valliada-
F;Weeiu rm f'.,ris esta illustre ti• 
tul,1tr, viuva do fi n:id-, gotern:id,,r 
civ 1 d'e_•te dlstricln, ; r. ivaryuez 
de Va•lad.i. E "a fi t,:i dos d1(lues 
de (, alõ,s e h•1c1a m nt„s anhos 
que •e achiva ,e,'u11);da no eon-
teutu d1+ 5.liut Juseph, da raa U1tn1, 
da capiu,1 fran:•rza-
A sr. ,, maigner.., de V,Ilada 

[.i%a 73 pilou, i, e•la 1,,. 

h ) l,i ph 1, rilacril 

82-Alcobaça, Vtctorino Frocs, ' engenheiro e digno dernonstra-' fll i,tsltal; dici-ão de n,, , rie,!atl , , t lesl,r, tira dnr..ntt, n priori prt»i. j j c ela frebuezía de •Iilhazes, prog.' dor da Aczdemta Polycechnica a1 re ,,(lair,r nin< e .,; -
aque la cidade. I, em, ,, ti',1 u ; i;; rito os s• 7+1 r s d a , ]?or st e era itom e no i r i, r(,= 1t.. ,_, .r , 1le i Jani-irn,1 1; ! , e t. 

ni1 I.); I F g,-cru e () ;)i antia de tiro- .vaio ' ' i , 5, • 1 . ra 
Districto de Lisboa Vae melhor dos seus incorr_-' 3; jtll,h=), 7; jnlhn, ;3; agi;- Alunicipal do Conr.,elho e et2• 

prl, .! a fie e Ìftraliç;, :,;fr i 1,1a• t,ì, •); nuven)f,ro, g; e dezen)bro dome e rio irttel'eSSe (]'este 84- Lisboa, •lathìas Nunes, modos de saude o sr. José Jr•a-

Martinho  Tenreiro , Silva Ama . quim •4lartins ,Moreira, cornmer= ï,r,• fA••ll• ! ,1; r:•i, a ev. , r, !e, ima _ { 3. 
doe Moreira Junior, prog. ,1 clante d'esta raça• ; I ' cec oio-ia-<i, pennitimo : e, min':a, ajunta de pat'o-
cio Franco e Pol caro dos An I p ftr,•, ,r, ti , t<n.0 al,l,r(1.c;rdo, .. ar aR sahbado , L1 1,11 d'a+ uelia frei Y P } f)ntiu-se, u esta vila, Cu) 1 I b Uezi ,_1, e 
jos, reg. I!.%!! 'i,) r,,s, sr. Ant, tiíu V;l.a-C`lã av,,rç,(ia iriarll•, a sr.' Anna Mar. Nos - F1'anc Seo Gomes Deu á uz um menino a espo- L.r. , Ë.,-
85-Cintra, Antonio Maria sa do sr. Alvaro de Barros e g`i'-td:l dli Cost . avó do sr. Th,- : Barbosa e mulher e pae e 

Dias Chaves Mazziotti, gov. Silva Botelho. t•cc ctc4iEo '--Erre I ertlh !, I:lc rn:iz d'Aquino Ptlreìra, digno cíli- sinto Joagtliul Gomes I3at'-
86-Torres Vedras mltlrn !: a"••a'.I ,; li. ,Ute iiici`n i!+) Il:.ïti , „, a Carios O nosso parabem. f i'í' .o d• esta ¡ ! 1 

Lecocq, gov. T eu r,nhns !e s ira d) sr. f'ra.,i.rs posta( d;: Braga. ç`o te.ear3p,o- „bosa i viuvo de Maria Ciosa, 

G ' "ç"T v̀ '' Qit i'`a' 0 funeral da eXl¡nela realisail,) e demalS filhos d'e•te, 17at'- 
87- tos, go, José Braamcamp Estiveram em Braga os nossos ( is I.r,.l,,,, o, são ,,,, lc ,t1;1J,_„ til ,,a tarde tle (iom riria, •f,i rito t, cellin,ì Gome, Btlt'bosa sol-de Mattos gov caros amigos srs. dr. Vieira Ra n; r (; 000 rei ,, , 

R:11'hoSa 

Ao sr. Pereira o nosso cartão 
de pesames. 
-Tii-iit)em falleceu a infeliz (Ma-

ria Ferreira para quem nos ulti-
m ,s numeros vi-:hantos pedindo o 
auxilio (, as a!,nas caridosas. 
P,IZ á sua atina. 

COMIViERCIO 

Os preços tios ce►•eaes pela 
medida (iirliga,rzo 9rzercrttlo d'es- 
ta t.•illu, foram os segr(irtes: 

ilhilio branco 600 

Milho amarello 580 
Centeio W10 
Tr iro 860 
Peijão branco 910 

anrareflo 760 
Verrnerlro 7̀ 000 
1.1 iado 660 

e fradinho 1160 
preto 1?00 
rrurrrteigri 1600 
Mistura 660 

Miinço 600 

milho alio 800 

h'urinhrl branca 620 
= nluore1111 600 

R,]tttta ( 15 l:il(:s) 380 
Ì'rcrrtoços 460 

' CallHERC10 K a.1llCEl,LO>> 
_xSSIGNATUR \S 

Barcellos. trimeslr0, 300rs.;senlesire, 
6011 r_.; Fóra de Barcellos: pagl-
adiantada-trimestrt3, 360 rs.; semes-
tre 720 rs. I3razil: mino, 2:00 rs. 
\.° avulso, :30 rs. 

Paut.tc.•c.C> rS 
x muncios: linha, :30 rs. Repeti-

ções, 0 rs t:orpo do jorna l, 't 0 rs 
Os srs. assignante3 gozam o A,•iti-
mento de ?=i ° Annari(-i:uu-se as 
publicações litterarias, de que se ra-
echa um exemplar. 

[]cd•ec-w•o c Ádminiztraet'ão Rua 

Direit•i -para onde toda a correspoa-
dencia deve ser dirigida franca de 
por;.e. 

PARA C NATAL 
Vinho maduro, velho,cl e, 

1879, finissimo. comprado, 

no seu chalet, ao eltrt.° sr. 
José 1;aptista à rua da 11,, 
trada. Fende-o José A ritonio 

Fernandes, na mercearia: 
sita no ( ,anipo de D. Carlos 

--quer ât. -amara ou as l•or-
ç•es. 

83-Caldas da Rainha, Hen d' 1 

tique í•lendia reg ..,.)r, (i f,- f0c,rtlri , 8 marco . 8 a1 r 1 r tet esse da e•m (' tal ! 

1í•+ , d`e=til sitia, mana„rn (•elehrar, 
t h•ile, ;is , a 1)..r.;s d 1 In 1;liã. t,.) 

t'm,;i ,, d , W11',r 1-• o, tl,i ü•.illRd 

ìr)l ia e111 a f) de 

CÓDIÊra a tz>t;s;ca•c•tilctsc -
Install+:u-:e quina.-I lia e1) 
aculnat'i•açã:, da 
4t_,; a N,tì:•tI 1l rt ntr'a a 1ul•,ercu-
h„c », rnj.1 1i11Ciatica •e dite á 
cledad(('de Sci meias 11 " dicas, d'a-
qu(•l•a c:,la lr. [, udu (1111• se Iw431-
leu, l(,u 1'nn1,"ço a„s sens traba-
lhos, resolveado, etitra aveia, c1 ,1-

sas. a elat)i)raç3o "de iastrucçõ, , 
hy;;¡eu¡c:)s para u povo e a re.,li-
aç 111 d c inf•lr. veias, tanto des-

tinadas a ,tji( rar ins, como ás cia>-
srs el, c7idas. 

Bp4 opak3pas zetnisteriaes 
•--0 sr. Iulnistro 11as obras pulili-
cas tcnt pr, p.0 ad•!s para aI res - ri. 
tar a1) li;)11an.Nfrt, pl't ,p1,S'a, Subrt! 

,,, wi•;,,u,r,reti ass,)+npto•: Vinha: t( 
a cai, ; • ltd•tu ag;tcula, regimes 

japi a sua h :a vontade, a lnrilid,l 
qve o ensi"j i s,, ltie for propi,rcio-
nando, seio temer a d inça nlat a-
bra que ris rniasrn3s po ,sa:rt t ir ;1 
i. 
ção o na raheç 1 dos ►n.tl,lizent ,'s. 

Esta piada d:,s miasmas sulta-
da peias ga114;is r, g;neradoras, 
Lem ]); Mas d, (,,raça. 

Ilor q,lem Dt,us nos maud, av*. 
sar! E11 ,s, (1u , vivem nn meio 
lcs- é q(ie se arn,ceiam d ,s m;as-
ulas do cem;tt,ri,i.' Isto é iruç.r. 

uCma,s, socegoem o+ 1 Urn'Cl,$ 

tine )rt,tus. ris m;a;nl+s sJ i cunri 
a• eli ctr,t:nía•!••s: sen+lo da me stria 

le7,hun (w, 
(1 ,) qne c,)rlt1wiarã0 a viver•, ai'1111 

eu,t)!) nú<. ha tanto prr•segu;d ,s 
p•'1 r fu:,t.;,a Iat"asàu dos iria!<+ir 

PI'Oìi a a (::Imas e lenha o dl!-
('idu t•es!)res 1 p.•los inoiT.,nsnus 
tn:+,tini. 

De resta, oAando o ceniiier¡n a 
boa di•tancla di v'l1a e em plano 
111(lil(, sitpdrinl' a ella, qu , rei l'Iu 

pu,ì, ter a saJii8 pnhiica da av,; 
nid.1 que se, cai; a{,rii? 

Ai que màs vontades tão mal 
enteodi,ias! 

03fïert a-P,•loc srç. M in,)ë1 
Goiiçilces Vieira rd'A!evcdu e J•,a-
quirn Jus- d Araujo f=ti uff0reci+l,, 
7i As,oc açã', dos 13u1nbeiro• Vo-
luntari(is, desta vì!la, parte dl for 
ru glr.) v,i(• na-lar-su no currima.) 
da casa da mesma. 

Lrurc;,ct•l. 
ì9:zacates de haf•i≥litaçï•o 

% ig gt.ral 
ar ceh:s ) iíln deslgnnn, para cxa-

.s t ,• hahilitaçã, na Relaca , e,•-

EDITOS DE 3C DIAS 
`. a 1.)t]hliCaç:tO 

Pelo juiso de direito da 
contaria de Barcellos e car-
torio do escriv,_to do quinto 

oficio - M IttO S - correm 
seus tet'm05 uns autos de 

gâ0 ,le Processo ordinario, 

em que- Auetores-A ato-

nto da Cinta Pedro•a,vitivo, 

Manoel Francisco da Silva 
e mulher José Luiz de 

Carvalho e SouS•t e mulher, 



0 C©MMERCIO DE BARCELLO$ 

b 
(e mulher -tendo-a; todos 
d'aquella freguezia, mas o 
ultimo auzente nos Estados 
Unidos do Br•azil e ainda-
como assisteiiites e intervi • 
entes- José Paulo Gomes 
Barroso e esposa, ria mes-
ma freguezla, a exrn.d Ca 
maca M u nica pal d'estt, con-
celho, a junta de parochiu 
da freguezia de Gilmonde e 
o digno avente do Ministe-
rio Publico e magistrado 
do Procurador Regio e cu-
rador dos erphãos nesta 
comarca, em cuja acção 
preteridem os auctores que 
ella seja julgada procedente 
o provada, e, em conse-
queneia e nos termos do 
ort. 17 devem todos os Réos 
ser condemnados a reco-
nhecer d'exacio o apegado e 
os deduzidos direitos e pos-
ses do publico e dos con-
sortes das sobras da agua 
da fonte e reservatorio, e 
a ver a[iirmar e julgar por 
sentença esses direitos e 
posses; e, pois, devem os 
Récs Gomes Bar-
bosa e mulher, Joaquitil 
Gomes Barbosa, :1lareellina 
Gomes Barbosa e José Go-
mes Barbosa e mulher, ten 
do- a, ser condemnados a 
re!st tuir rx -dita fonte e re 
servatovio, descriptós nos 
art." 1.° e 2.% a agua que 
alai. fizeraam diminuirPd'ahi 
desviaram, a repor as cou. 
s,is no seu estado anterior 
ais abras descriptas no art. 
9.0- a entupi!• ou cernir os 
- poços e minas que abriram, 
de, forma t:inlbem. a evitar a 
represa e estagnação da 
agua e a alteração ,resta na 
fonte e reservatorio a pa-
gar os prejuisos, perdas e 
danlnos e custas e procu-
radoria. E para isso correm 
editos de 30 dias a contar 
d•i segunda publicação utp 

Diario do Governo•--a ci-
tar o réo auzente José Go-
mes Barbo-a e mulher, 
tendo a, para na 2.' audien 
cia, findos que sejam os 30 
dias dos editos,ver accusar 
a citação e alei assi=nar-ss 
lhes tres audiencias para 
contestar, querendo, a mes-
ma aeç:ao seguir! o se os 
anais termos d ella até final, 
sob pena de revelia. As au 
diencras são feitas todas as 
terças e sextas-feiras de ca. 
da semana, não sendo dias 
feriados ou santificados, por 
que endo-o se fazem no 
primeiro dia util, pelas 10 
horas tia manhã no tribu-
nol judicial em frente à 
egreja Matriz. 
&,reellos, 6 de dezembro 

de i 899.; 
V i . Couceiro. 

0 escrivão . 
rlttrlttsto illallos Lopes d`Alrnei-

cia. 

EDI'T'OS DE 60 DIAS 

y s de fina, ria frr-guezia de 
Sl ,are e ., uaertie r•I" parte in•lcer-
ia nus Estailos Unidos Jo, Bra-
ar , 1►ara n:r • r';rttr ia a,u-i meia 
e ,minercial d'e,te juiso, depois 
ti fïii,ln o pra,, , , 1,,, ,,diln., re-

co:rbt,cer por termo a "sua firma 
e obrigação constante da letra 
junta à acção comrnereial -rlue 
contra elle e outros mote o Brin-

co de f3,rrecilos e vir-se coridena-
nar sulidari mnerite na inip,•rtan-
cia da mesma leira, juros da 
:,iora, depezas rio protesto, cus-
tas, e procuradoria, soi , pena d 
se Bater lior cortfr<sada a acção 
e nessa corlforruidade serrm 
condemnados. 
As atidi+'titias conamerciaes 

ll'cSlc' ju,,o t,'em luxai' no li Ibu 

nal SItU 11• , la,'gti da t.allial'a w 
e 

terças e sextas-feiras tio cala 
semana não Sen,ìo dias santib-
ca,los ou leria,ins. 

B:ircellos, 29 de novembro 

de 1899. 
Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Conceito. 

0 escrivão ajudante 
José Casintiro Alves Alunleiro. 

2.a publicação 
No juiso comniel cìatl da co-

marca de Barcelios < cartario 

lkdjw1lcaçài> de aanutva-
cios anos processos cie 
falfeuel.a 

U dr. Antonio Coelho de S,'a-
bra P,•ieira t;_,uceiru juiz pre 

i#Idente do tribuna.1 rio cunanler-
cio d'e >la cout : rei de 13arcellos: 

C,,ç,t saber gtle estia abert,, 
concurso para %d"utl,cação an 
Imal das publicaçoes tiue b:q til; 
de ter lugar em processo de fal-
(. nc a e cnneorJ.ita, entre os 
periodicos d'e.sta ripa, tios, ler-
tuo: do art. 175 do Co,lioo de 
(+.tli, ncias e qne as propostas 

serão f,•+tas tl, conformid.:d - com 
o ari. 176 tio iii,•smo coda,,,'. 

f3.►rcellos, 20 de norernbr(, 
de 1899. 

0 juiz , le . iireiln, 
Antonin Coelho de Seabra Peraira 

Couce! ro. 

1.3 ptililic.içAl:) 

No dia 31 tio corrente mez 
de ezembro por 10 hor;ts 
da manhia no tribunal judi-
cial reste juiso se tem de 
proceder à• .ii,i'elnaltaçzìo dos 
seguintes 

PREI)103 
1.° Leira da Agra de N il-

lar, lavradia com arvores 
le vinho no Togar de Vingar. 
freguezia de Rot•iz,avaliada 
em 30:000 rs. 

2.° I.eiraa . ia Agra de Vil 
lar, laavrndia cor,.; arvores 
de vinho, no mesmo lotar 
e freguezia avaliada em reis 
35:000. 

3.° Leira do Escadinh©, 
lavraadi;1 com arvores de vi-
nho, no mr3smo lotar e fre-
guezia ;avaliada em 5:000. 

4•.°- Leira do Barriiro, 
lavra i%a f ntil arvores, de vi-

nho no lotar do Barreiro 
freguez,n e Roriz, avaliada 
em 25:000 rs. 

Estes predios formam um 
praso foreiro à egreja da 
fregueziai de Alheira, com 

do escrivão do 4.° ofpicio--llon-''96 629 ele meado. milito ar-
teiro, correia edito, ,te st s,r ata vo e centeio e u ma g,-allinha 
dias a contar da se ,unda p íbli- e com o laudemio Ma qua-
cação do annuncin no = D:ar fr, rentena. e entra m em praça 
Governo, a citar Uoui►uaos Aí- ; cum abati alento do fóro .e 

laudemio na quantia de rs. 
67:626• 

5.° Cortelho do Barreiro, 
de lavradio com arvores de 
vinho, no lotar de Regenfe, 
freguezia de Ginzo, allodial 
e entra em praça pela sua 
avaliação em 12:000 rs. 

Estes predios foram pe-
nhorados ao executado João 
José Gonçalves Ralha, viu-
vo, da freguezia de ROriz, 
na execução que lhe movo 
Antonio Rodrigues,da mes 
ma freguezia. 

['elo presente são citados 
todos es credores incertos 
dos executados para assis-
tirem ã praça e mais ter-
mos do processo até final. 

Barcellos, 9 de dezembro 
de 1899. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito, 

Couceiro. 
0 escrivão ajudante, 
Jesé C. Alves Monteiro. 

LOTERIA DO NATAL 
1150:000$000 

Extracçt:to a 22 de dezenib•o 
de 1899 

ìiillietes a 60:000 reis 
Vig,•siinos a 3:000 rs. 

Já está à venda. 
A comrnissão adininistraliva 

,Ia loteria, incumbe-se de re-
rnetter qualquer encommenda de 
bilhetes e sl ;esimos a quem re-
melter a sua importanria e mais 
75 reis para o seguro do cor-
i•eio. 

"ernrttern -se listas a todos os 
rornp' aJ,ires. 

Os - peilidos devem ser dirigi-
úos io secretario. 
0 secretario, José illurinello. 
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EDITOS DE 30 DIAS 
1.° publicação 

Por e.- to juiso e Earto,io tio 
escrivão do 1.° ofpicio, correm 
c,lito,., da trinta dias, a contar da 
stzgunrla pnLllcação do annuncin 
no c [• lafi(? til', G tvvi-no-, cil.an- necessa,'la. BLVISTA SEMANAL Ira G57rt.AD.A 

rio Antonio Jnsé d Ar,tn o e ir- ,• • , •, J E, 6n llrliente, inalas decla- [' ara t or tu,,,,l e Br;rZil 
mão José Joaquim d Araujo c ro que não tenho atctualulen- IG a •'r pa;:nas coai p, intnrt,3as 
mu1 res, tendo• as, da fre uezia f,- gra ,uras-assi2,naturas pas-

te procurador algum qu er de I)uriães, mas .auzentes em [ 1 t mento adeaniado 
parte incerta nos Estados Uni. I judieiario, quer' exti a .wdi- Portug,l: 1 anno 2:500. G meze• 
dos do Brazil, para assistirem ciario, e por isso dou por 1:250. 3 mezes 650. 50. 
aos subsequentes termos da exe ; , Africa porta •tteza: I amt., 3:001). 

d cassada qualquer pr oCurart to G meze, 1:500 Avuls6 60. 
cação por custas çrtovida pelas ou procurações chie por ven- Br:,zil (moeda ruir, }: í ann t 

total eslstatn. 6:000. G - mez,,s 3:000. A•ttlsn 
500 rs. (moeda fraca). 

Bat,rcellos, 18 de novein- Assigna-se e •ende--e em todas 
bro de 1899. (1104) as 111 razias do paiz e na red:I, ç ì t 

r admibisiração- B. do D ario t.c 
-Paul`J F,,, ,mde8 -Dw01e. Noticias, ; 5, 1.°- LiAjo3. 

viuvo > da freguezia de Quinlia-es, 
como concorrer.tr, ao concurso de 
credores n'ella' estabelecido pre• 
tende haaer os seus credito, de 
73:779 reis iv 27:000 -eis e, 
respectivos juros de, seis annos e 

oito mezes, e a,-z tieciuias corres-

pondentes ao mt'sino tempo, cu-
jos lermos em que a execução se 
acha são os de se designar dia 
para a arreitiwação do predio 
bypothecado. ao 1.° credito. 

Barcellos, 16 de , lez(,inbro de 
1899. 

Verifiquei. 
('outeiro. 

0 escrivão interino, 
hl,inoel Cardoso deAlbuquerque. 

A ViiMOS I POIRTUGUEZ.1 
ou 

0 MODELO DAS AIULHERIsS 
CHR ISI-ÃS 

pelo Pad6-e naymen 

Obra oppravada pelo ' Vigarro 
Geral de Mines (Érarrca), tra-
duzida da Trova -diçào fr•anceza 
por Antonio José Alves do l'alle. 
Casto 3O0 rs, erra brochura e cot;. 

!120 reis. 
Livraria Valle-Bercellos 

Novidade Litieraria 

C a •i r>os x.111 
Retalhos do C'oraç,-zo 

(Primeiros versos) 
Um volume de -160 pag.:mprrs-

so era papel de linho. 
Pra ço 4.00 reis 

Pedidos a Laurindo Costa, Li-
vreiro-Pdilor•- raga. 

DECLARACAO 

Azevedo Coutinho 

0011 JESUS DO itlONTU 
Esh.,ço historico e descriplivo 

Cnrla urii prefacio do erudito 
profi•s-or decano do lyceu central 
de Braga, exm.° sr. dr. Pereira 
Caldas. 

Obra iliustrada coir, photogravuras 
Preço 500 reis 

A' venda na Livraria Central•--
Fdilora d•, Lauriddo Costa, 49, 
Largo do [carão -de S. NIartinho, 
50, Braga, e nas principaes livra-
rias do paiiz. 

Eu, abaixo assignado, con-

vencido de que nadrt d6•o, 

assine o declaro por este ineio 

para os devidos eleìto,`•; e, 
para que nenhuma duvida 

me fique a tal respeito, con-
vido todos os solicitadores e 

mais pessoas de justiçar, ne-

gociante, artistas e quaes-

quer outros individuos com 
quem eu terihat tido contra-

ctos escriptos ou verbas, ou 
relações de qualquer ordertt, 111,rrtoel Pinheiro Chagas 
que se julguem meus credo-

res, para que no proso de 

trinta dias, contados d'esta 
data, mo apresentem aG suas Esplendidametate iliustrada iro 

recl arna.ções, - e findo que 

seja o indicado praso, fica 

contirmaidat a min ha convic-
ção de que nada dei-o. 

Da mesma fórnia, declaro tendo carta fasciculo pelo inenos 4. 
Sen1 v a101' al•uin tI[tia a ,, ruugni•icas g•'avttras. 

a Dirigir os pedidos de ossignatit-
guaatui'a que ein tempo fiz ra erra Lisboa, à Livraria A. Jl. 

eia rocia folha de papel sei- Pereira, rua Attgr,tsla, 52 e mi. e 
ent B ircellos ao seu corresponden-

IaiClo (cru branco desl i nitda le o` si-, Julio Joaquim Barreto, 
pala urna pi-ocuraçã.o que, 1 tona livraria ao Campo d,1 Ferra. 

naturalmente, não chegou a 1  

encher-se, por se tornar eles- O BRAN DO E NEGRO 

A 110I)A EhEGI1TE 
ASSiG\ATURAS 

•oa•taa•,:a! 
Anno /1:000 
Seis naezes 2:100 
Tres rneaes 1:100 

BrazfllI 

Arruo 28:000 
G rnezes 15:000 
3 N 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
etil' ora dos srs. Gitillard Aillaud 
e C.a-2q'', r•na Aurea, I.-
Lisboa.. 

a OCCIDENTE 
0 Melhor jornal de-graivuras qne 

exista no nosso paia. 
Preço: a nno 3,5800 reis 
Sarneslre 1;$900 « 
Ttirnestre 950 « 
Numero aviliso •120 « 
'Godos os pedidos de assignatura 

deverão tio seu 
iulp ,, rt e dirigidos á administração 
da « l?im,reza do Oecidrr,tr>»,-Lis-
boa- L. d„ P„ço No" o. Editora, Cas 
tan i Alberto da Silo.,, 

A Auou Colleceáo Popular 

Adolphc WE, nuery 

A FILHA DO 
CON3EfANADO 

Grande rorn -tnce de acenirras o de 
Ltl;ridìas, illtrslrado cotn 1̀00 
g•atur•as de Nlever. 
3 f,iha, co.n 3 rravoras por 

semana 60 rei,_ 15 f„ihas cum 
15 300 rei=. 
Brindes a todos os assirynqrztes 
ll,rct t„ rnt -se na li-

,raria Ci-a lier-
tr-and-J - sé Ba•tu -73, tina 0ar-
reti, ã5-t,isboa. 

IINTORIA K POIITCG:1L 
POPULAR F, ILLUSTRADA 

testo sob a dircecão do no-
tavel artista 

R aattae G i:wAe•:, 

e0 reis cada fi.rsetcaln de `? fa-
lheis :ie 8 pog. endu, a 2 colrnn.-
rras, in-+ o, gnitide formato, con-

Ernpr'eg ad,los este Juiso contra 
elees cilan,los e seus paes e ir-
mãos, em raEão de se achar cir 
cunr,lucid, por melo da qual exe. 
cução, An to Felix >,Tachado, 



o Coíi\UMERCIQ DE BARCELLOS 

OS, ROMI ANCES GELERRES 
t,oileeção da emprtzn da zffdstom-@a de Yortueaì 

Livraria Moderna-- Dua Augusta, 95—L boa 

VICTOR HUGO 

Constará de !t. vºIunÊe: in $.°, de 160 ltau, cada uno, pu-

biicados gtriozenalmetite, custando apenas 70 icis cada voiur>~e, 

franco de parte, nas pro%'1nClas. 
Dirigir OS pedidos de a•€ILMI1nl'a em LI ,, boa, á Livra ria 

Moderna, rua riug tista, 95. no Porto i G(ial ,i:rìrr (: 
de D. Pedro, 116, 2.° e a todas as livrarias paiz. 

PHOT3GRAP---li I A 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 0 horas da manhã :as 4 
da tarde. 

1CABriu o CRAFOI COM pis 

Retratos inalt:eratieis em tamanho natural  5.000 reis! 
CARAS BARATAS 

BRINDE 
a todas as pessoas que tírarem. 6 retratos gabinete ou 

promenade,teem direito a 
Urna ampliação era ta-manho natural por 2:500 reis!!! 

Cfln11'A\IiI;1 4E SE 

S©cieda, le anonym2 de responsnlibilidade limitada 

CAPITAL 200 .0~- IC O0 1-CIS 

SEGUROS NA PROVINCIA DO IN1INHO 

Setinlo ai?no de bonus aos srs. segitrados 

Está companhia effectua seguros maritimos e ter-
restros a preços rasoaveis. Tem mentes em todas as 10-
calidades importantes da provincia do !linho. 

séde em Braga., campo de Sant'Anna, 62 e 6i-. 
Agente em iiacellos— F,(luardo Ramos. - 

#I 

rer • 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Dachatelet, Dtttonr, Lacroix Rabutrrtra, Taxil Fla rrxe 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondenies que se responsablisarem por 5 assiyuatiiras 
terão 20 P. C. de conrurissão. 

Esta obra compor•=se-lia de 30 fasciclrlos de 2 folhos,enrn gravuras. 
distriblridos semanalmente ao preço de 60 reis, pagns no acta do. en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

p A MACIA 
Nanta W e 

DA 
neal Ca•:a da 2ri,•zeleor fflR 

1) E 

%; 

CAMPO DÀ FEIRA—EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO— AYtiES -DUABTF, 
I'I•arm.1ceutico de 1." classe dela Universidade de Coimbra 

R. 

NOVA COLLECCAO POPULAR 

PI ERRE--QECOU RCELLE 

l 

(LES DEUY GOSSES) 

ó grande romance rl ar-entitras e lagrimos! (utrahido Melo propior 
alicior do drama popi(lir, do mesmo titulo, glte eenta eltt Par-is 

203 wagrti,'icas gravuras de Iienry, 11leger 

•E: i{1l i•®•!CS 3.• 6$ :4••m_`r.•:B t≤i3 é•:ì 

' 0 r n•n,ree a os dois ga-rn`oso con,,tird de dois inagni ficÓs vlrtrrres, 
•dc grande /',rrrtìflio, itlll•trados £r,n1 200 gra•llras, <l!ts gtraes 100 
egunes i -4 dilTt;n,ões ás (10 i-Ia prrnteira pagina do prospe-
cto e 40 a u,1 ,: o aloira du pagina corno o specimen da lauda ante-
rior. Cada c-edernela de- 3 falhas de S peryilras ceda rtrna, 
jrunde 1:)rnt-ato, coai 3 esplen,lidas gravuras e uma copa i1 111s'trada 
60 reis por semana. Cada foino brochado, corra+ uma bella capa, com-

}pretcendendo Iá faltas ou- 120 paginas cole 13 r-spitndidasgrai;rlras 
300 Leis por ille_. 

l ri —1,s a todos os assignai?tesf-1. a « knirada do Adamastorg' 
i no Tejo;-2. « A atalha d'Aljubarrniae. Q primeiro serd dislribu-
do conca trltinia c•a&-i-neta do 1. volume: o segr;r,do no'fiui da unbti-
cação d1, OS DOIS GAROTOS. 
-Dirigir pedidos Re assiglnatura à 

ANTIG A G»-•SÃ F3í,R"hRA ND—J0SE € AS1'OS, 
73, Rota- Garretl. 75—Lisboa 

Aazigun- so, to Porto—C,niro de Piiblicpcõt,s—/'rara de P. Pedra, 
125, 126 e-rrrr todas &s terras do rrino, ilhas, pror:fucias ultrawari-
rias e Prazil, onde a Enipre-a leni c'orrrspandcTrtes. 

A mova collecção popidar 

>•fir::If≤ l4 a•ltlelaCFzc••:'b 

200 gi-aviti-as de Lix 

Emilio W, Iii bntirg, o aui-tor da 
«T rutin. i,ra rirpre-
cisa 3,, ser apresentado aos leito-
res. E` st-ni : ontestação o Rei dos 
Romancistas Populares. liugoe[n 
comi) cile s:ibt, con:niover, agitar, 
impressionar atè ás labritnas o Pu-
bl;co fiei que de\ora os Sees rº-
mances. 

Depi+is do mito extraordin•rir 
que Cutn a a l '{{ IiUP•fa 

do muiabnn, (seis mil exemp!ares 
quasi exgo1areti!!!) - ó o mesma 
escriptor nos p(•dia prometter uni 
suceesso eg{;al. Não hesitamos pois 
em adquirir p(r elevado preço a 
tradurçã(( ào seu ultinio romance 

A li-masinha dos pobres poe vainoc put,lic•1 (,m vul;Çao es• 
lendida, st'rn lTreced(°utcs como 

barateza e iliuslradr rom 
200 GIUA VUJ l AS 

àl^ mais Ato •-al(,r artistie('. 
dos pobi(, ro 

ateará a pui:licar•sc na primeira 
semana de, junho proxiwo. 
Todos os a•s:gnantes teem di-

reíto a dois brindes, rstraordiria-
rio lrabalhn rle b çao 
artística, allnsi\os s(rr(n(cnarin (le 
Inda — A parti(la de Va=ro da Ga-
ma para a I11112- e a eh('gaüa (] n 
Vasco da G:•ma depois d(: ter des-
coberto a In(lia. 
4 çaderneia de 3 c(,m 3 

gravuras por semana Glo reis. 
Assigna -.,;f, dcs(1(' já na Casa 

Ilertrand—José Ba•tns_73, Rua 
Garrett, 75•Lisboa. 

14a C; 

VIVEI ASSIM 
Variado sorlimento (ie fundas, plgalias,lne*1aS (, lastiens suspenso!°ire 2 vol.' brnchadns' 

de madeiras, therm nmetros. etc. Vende-se nas prinrii•aes t ira• 
Grande collecç,lo I' ,,_ , 1n(•tn, cliimicns, especiali(lades, l•hart•r.• r;as e na Livr,•ri• F',•ro!ar F!!itnra 

eeafticas nacitlriaes e estrangeiras. (7fl de. Cruc.e, C. Graga. 

4200 

aditar. 

LM PW_:ZA LIT` L,1lA 1MA LISBO N1;N5H, 

L.IR•t,la •• iA 

Em enmeç,.( de distr-,buição 

AS MULHERES,"® JOGO E 0 VINHO 
Traduccão de Augusto de Lacerda 

AIee reis—CziL4 § EL..']ana--' 0 i'et• 

P,. a 

Traâucçrze da Augusto de Lacerda 

Rgsa a:;Uee :'1,Izastr::r£0—;fio r•ei• ••;, r SC•_•:311:à 

r 1w 

Por LNg. enfio Sare 

:• eesr•se>≤ss• é•sre$"¢craes•tr: 

v; 

Por Albaa•to Pimentel 

'XIX 

1lla traçFjs de Conee'ção da S.ba 1)istribu ção quinzrral o u 
48 pag. ao pr(,ço de 120 reis. 

Lditore ,.,—Libani•t e Cui ia—Rea dú hirte, i 45 Lisa ( a 

1W 2UW•2 F; 

Evocaº age" ` oc•l-ifl a1 ale joã`O ch?,gas 

Illusira(io com verto d, 200 gravuras e cbrornos--- DeseRbos e aguarel-
tas orieinaes de Ai,tºnio_Ba(,ta. 

Qo E ele —e d se•aarrza<º—ao relS 

Editores—Lil•anio e Cunh;.—Il(,a do Norte, lí5—Lisboa. 

Pedidos á Empreza Litteraria Lis! -~ Frise Líbanio o Cunüa, R. do 
Norte, W), Ui I)-,a. s11dl1 pi s—i i da Empieza. 

N(' P(,rt' —Ct'rtro da pnitliraçõ(zs, rua de SI..•, Câ;itliarina,220 e 23.. 
Em Coimbra—A Pnri:i deUniter,atari(is. da A. de é'an-
ia e Silo,-, rua do Infaritc I). :St13n;i(. 


